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Classificação de segurança: Interna

Propósito:

• Pedido de aprovação para a proposta para atualização das duas Políticas de Remuneração do Banco BPI (Geral e Coletivo Identificado), em cumprimento com o modelo de 
governance para a revisão das Políticas de Remuneração do Banco BPI

Enquadramento:

• Esta apresentação sintetiza as alterações propostas às Políticas de Remuneração do Banco BPI, nomeadamente na resposta ao finding identificado pelo regulador

Modelo de governance:

• Política Geral de Remuneração e Política de Remuneração do Coletivo Identificado
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Política Geral de 
Remuneração

Política de 
Remuneração 

do Coletivo 
Identificado

Motivo

01. Atualização das responsabilidades associadas à Segunda Linha de Defesa (Direção de Compliance e 
Direção de Riscos) (ver anexo)  Alinhamento com o CaixaBank e com as normas regulamentares

02. Ajuste nos critérios de redução (“malus”) da Remuneração Variável (ver anexo)  
Reforço do impacto do RAF na Remuneração Variável caso se 
verifique o seu incumprimento 

04. Índice de Ajuste ao Risco (IAR) (ver anexo) 
Substituição do RAF como métrica ex-ante dos objetivos 
corporativos por introdução do IAR para efeitos de apuramento da 
Remuneração Variável 
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Síntese das alterações propostas
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Anexos
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Detalhe das alterações efetuadas nas Políticas de 
Remuneração

01. Atualização das responsabilidades associadas à Segunda Linha de Defesa (Direção de Compliance e Direção de Riscos)

Política Geral de Remuneração

4. Definição, aprovação e avaliação da Política» 4.8. Funções de Controlo Interno » Segunda linha de defesa

▪ De acordo com a legislação em vigor e com as Orientações da EBA e da ESMA, relativamente às práticas de remuneração variável (e sistema de incentivos) propostas e validadas pela Primeira Linha de Defesa (1LoD), 
a Direção de Compliance emite um parecer prévio analisando as diferentes propostas de incentivos e remunerações para efeitos da avaliação de potenciais riscos de conflitos de interesse ou riscos de 
comercialização indevida. Neste âmbito a Direção de Compliance valia a adequação e suficiência das medidas mitigadoras (designadamente controlos e indicadores qualitativos), propondo melhorias e ajustes 
sempre que necessário. O parecer da Direção de Compliance deve acompanhar as propostas elaboradoras pela Primeira Linha de Defesa (1LoD) que serão submetidas a aprovação da CECA e adicionalmente para 
tomada de conhecimento à Comissão de Riscos.

▪ Adicionalmente a função de Compliance tem o papel de assessorar os Órgãos Sociais durante o processo de aprovação, revisão e supervisão da Política Geral de Remuneração, analisando o impacto da execução da 
política no que respeita ao cumprimento da legislação, dos regulamentos, das políticas internas e da cultura de risco da entidade.

▪ A função de Gestão de Riscos emite igualmente um parecer prévio sobre as práticas de remuneração variável propostas, o qual acompanha as propostas submetidas a aprovação da CECA, sendo igualmente 
assegurada a devida informação à Comissão de Riscos.

▪ No âmbito do processo de aprovação dos programas de remuneração variável, a função de Gestão de Riscos analisa os diferentes esquemas de incentivos propostos e validados pela Primeira Linha de Defesa (1LoD), 
com o objetivo de avaliar se promovem uma adequada gestão dos riscos no seu âmbito de atuação.

▪ Adicionalmente, a função de Gestão de Riscos é responsável por assegurar também a disponibilização das métricas de risco relevantes para efeitos de avaliação e cálculo da remuneração variável.

Por fim, a função de Gestão de Riscos é responsável por analisar e garantir que toda a informação com impacto no risco, é tida em consideração para o correto cumprimento da Política, nomeadamente e, de acordo com as 
orientações da EBA, relativamente à concessão e monitorização de créditos, garantindo que os Colaboradores responsáveis por esta matéria têm indicadores de qualidade de crédito associados ao apetite de risco do Banco 
para efeitos de cálculo da sua Remuneração Variável.
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Detalhe das alterações efetuadas nas Políticas de 
Remuneração

02. Ajuste nos critérios de redução (“malus”) da Remuneração Variável 

Política Geral de Remuneração e Política Coletivo Identificado

8. Remuneração Variável » 8.5 Critérios de redução (“malus”) da Remuneração Variável

▪ A totalidade da remuneração variável está ainda sujeita a mecanismos de redução nos termos dos quais o Banco BPI poderá reduzir total ou parcialmente o montante da remuneração variável, caso se verifique algum 
dos seguintes pressupostos até à data de atribuição da Remuneração Variável: 

a) Falha significativa ao nível da gestão de riscos cometidas pelo Banco ou pela unidade de negócio onde o Colaborador exerce funções, incluindo situações de incumprimento grave do enquadramento de apetite 
ao risco do Banco (Risk Appetite Framework – RAF) que, no entendimento do Comité Global de Riscos, configurem deficiências relevantes na gestão do risco, bem como a existência de reservas no relatório de 
auditoria do auditor externo ou outras circunstâncias que reduzam os parâmetros financeiros que sirvam de base ao cálculo da remuneração variável

b) (…)

▪ Em especial, serão considerados casos particularmente graves aqueles em que o Colaborador tenha contribuído significativamente para a obtenção de resultados financeiros fracos ou negativos, bem como casos de 
fraude ou outras condutas dolosas ou de negligência grave que causem perdas significativas.

▪ A DPT é responsável por propor à CECA a aplicação da redução, total ou parcial, da remuneração variável de determinado Colaborador, dependendo das características e circunstâncias de cada caso particular e 
conforme o procedimento estabelecido pelo Banco BPI para a efetiva aplicação das cláusulas de redução. As propostas de redução da remuneração variável deverão ter em conta os princípios gerais de direito em 
matéria de contratos ou de emprego.

▪ Cabe ao Comité de Incidências Laborais do Banco BPI (CIL) decidir sobre o pagamento da Remuneração Variável, incluindo incentivos comerciais, nos casos em que este tenha sido suspenso em virtude de processo 
de averiguação, reclamação de cliente ou processo disciplinar.
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Detalhe das alterações efetuadas nas Políticas de 
Remuneração

03. Índice de Ajuste ao Risco (IAR) 

Política Coletivo Identificado

7. Estrutura e composição da remuneração » 7.3. Remuneração Variável » 7.3.5. Índice Ajuste ao Risco

▪ Para os membros do Coletivo Identificado, aplica-se adicionalmente um ajustamento pelo risco ex-ante com impacto direto na determinação da remuneração variável.

▪ O ajustamento ao risco baseia-se em agregações de métricas ou em métricas individuais do enquadramento de apetite ao risco do Grupo (Risk Appetite Framework – RAF). 

▪ Em função da sua área de responsabilidade ou posição, para cada membro do Coletivo Identificado, são atribuídas as agregações ou métricas individuais sobre os quais detém capacidade de gestão, bem como 
aqueles que são considerados de natureza transversal. O desempenho global nestas agregações ou métricas determina o valor do Indicador de Ajuste ao Risco (doravante, IAR).

▪ O RAF consiste num conjunto de métricas quantitativas e qualitativas que avaliam todos os riscos do Banco BPI. Algumas destas métricas, devido à sua elevada correlação, encontram-se agregadas para efeitos de 
cálculo do IAR. Para efeitos do Coletivo Identificado, entende-se por RAF as métricas de nível 1 aprovadas pelo Conselho de Administração.

▪ A título ilustrativo, apresentam-se de seguida as métricas ou agrupamentos de métricas em vigor à data de aprovação da Política, as quais são submetidas a aprovação anual pelo Conselho de Administração, sob 
proposta da função de gestão de riscos, após obtenção de parecer favorável da Comissão de Riscos:

▪ As agregações ou métricas concretas que constituem o IAR de cada Membro são atribuídos pela função de gestão de riscos e devem ser comunicadas devidamente comunicadas individualmente a cada Colaborador.

- Rentabilidade de Negócio
- Capital e Solvência
- Modelo
- Reputacional
- Morosidade

- Concentração
- Atuarial
- Estrutural de Taxas
- Liquidez e Financiamento
- Mercado

- Conduta e Compliance
- Tecnológico
- Outros Riscos Operacionais
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Detalhe das alterações efetuadas nas Políticas de 
Remuneração

03. Índice de Ajuste ao Risco (IAR) 

Política Coletivo Identificado

7. Estrutura e composição da remuneração » 7.3. Remuneração Variável » 7.3.5. Índice Ajuste ao Risco (cont.)

▪ Embora a avaliação dos indicadores quantitativos que compõem o RAF possa resultar num valor numérico, o RAF sintetiza o estado das métricas através de uma classificação por cores: verde, âmbar ou vermelho. 
Para efeitos do IAR, será considerada a cor atribuída às métricas do RAF. No caso de agregações de métricas, será considerada a cor correspondente à pior classificação das métricas que compõem essa agregação.

▪ O IAR resultante do conjunto de agregações e métricas aplicáveis a cada Colaborador deverá situar-se entre 0 e 1, de acordo com o seguinte:

- Serão somados os impactos indicados na tabela anexa para cada uma das variações de nível de agregações e métricas do RAF aplicáveis, entre o fecho do exercício de referência e o orçamento aprovado para esse 
ano. O valor do indicador situar-se-á no intervalo entre 0,85 e 1, de acordo com a seguinte escala de cumprimento:

- No caso de, no fecho do exercício, uma das métricas de solvência ou liquidez incluídas no ajustamento ao risco de cada coletivo passar para a situação de Recovery (cor preta no RAF), o valor do IAR será igual a 0.

- Nas agregações com elevada ponderação, aplica-se um fator de bonificação ou penalização de ×1,5.

Previsão Fecho
Ponderação 

"Alta"

Restantes 

métricas

-2.813% -1.875%

-1.875% -1.25%

-0.938% -0.625%

0% 0%

0% 0%

0% 0%

0.938% 0.625%

1.875% 1.25%

2.813% 1.875%

Diretores Executivos e Coletivo Identificado
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Detalhe das alterações efetuadas nas Políticas de 
Remuneração

03. Índice de Ajuste ao Risco (IAR) 

Política Coletivo Identificado

7. Estrutura e composição da remuneração » 7.3. Remuneração Variável » 7.3.5. Índice Ajuste ao Risco (cont.)

▪ O montante a atribuir aos Colaboradores desta categoria é calculado de acordo com a seguinte fórmula:

Remuneração Variável Ajustada ao Risco = IAR × RV target × (% de concretização de objetivos individuais + % de concretização de objetivos corporativos) × ajuste excecional (quando aplicável) x fator corretor 
corretivo transversal (quando ocorre)

▪ Em caso de recalibração do RAF durante o ano, salvo indicação em contrário do Conselho de Administração, não será reexpresso o orçamento aprovado para o ano, nem em termos dos limiares aplicados na 
determinação das cores-alvo, nem em termos das métricas consideradas nas respetivas agregações (inclusões ou exclusões de métricas numa mesma agrupação).

Adicionalmente, caso uma agregação considerada no orçamento deixe de existir, a mesma deixará de ser considerada no cálculo, sendo ajustado o número de classificações em âmbar associado ao objetivo. 
Caso seja introduzida uma nova agregação, esta não integrará o RAF do ano em causa.
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